
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 2021.2 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( X  ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

( X  ) Literatura Brasileira 

( X ) Literatura Portuguesa  

( X   ) Literaturas de Língua Inglesa  

( X  ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X  ) Mestrado ( X  ) Doutorado 

 

Disciplina Textos seminais em Teoria da Literatura e/ou Literatura Comparada 

Tema A mutante questão do autor na teoria literária 

Professor(a) Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo 

Dia e horário 3ª f – 14:00 h às 17:00 h 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    ( X  ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa 

Na teoria literária, o ‘autor’ possui longo trânsito, desde o lugar da interdição ao posto de protagonista  do 

individualismo e universalismo. Fonte de recusa, apagamento e revisões, a autoria problematiza o 
nascimento e crise do sujeito moderno. A porosa e exteriorizada subjetividade contemporânea tensiona a 
questão autoral que se multiplica em diferentes formatos na ficção e na crítica. Este curso pretende refletir 
sobre alguns passos do pensamento crítico-teórico acerca da autoria, numa perspectiva panorâmica, 
conforme o perfil da disciplina. 

 

 
 

Programa 
1. Do antibiografismo à falácia intencional. 

2. Da recusa do autor ao autor como gesto. 

3.  Autoria, narrativas do eu e seus múltiplos desdobramentos; distensão entre as formas do espaço 

biográfico, a ficção e a crítica. 
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